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		Um

		Walt Booth sentia-se sozinho. Estava viúvo há mais de cinco anos e os seus filhos tinham dezoito e vinte e seis anos. Ele tinha sessenta e dois anos e os seus filhos eram independentes. Vanessa, a mais velha, estava casada com Paul e viviam nos terrenos que havia atrás dos estábulos. Tom estava prestes a acabar o primeiro ano em West Point. Shelby, a sobrinha de Walt, tinha passado uma temporada com ele, mas, ao chegar o frio de fevereiro, fora para o Havai de férias, antes de ir estudar para São Francisco.

		No entanto, aquilo era apenas superficial. Há pouco tempo, começara uma relação com a sua vizinha, uma estrela de cinema, ardilosa e um pouco mais jovem do que ele. Chamava-se Muriel St. Claire. A sua relação começava a ficar interessante quando a tinham convidado para fazer outro filme em Hollywood. Ele ficara com os dois labradores e com os dois cavalos dela. Tinha-lhe telefonado uma vez desde que fora para Los Angeles. Estava num avião privado e conseguia ouvir uma festa ruidosa de fundo. Ouvia-se a música, as gargalhadas e os copos que brindavam. Muriel parecia a pessoa mais feliz do mundo.

		A verdade era que ele tinha acabado por se apaixonar por ela. Tinha-o apanhado porque não se parecia nada com a ideia que tinha de uma estrela de cinema. Tinha chegado a Virgin River há um ano, instalara-se numa quinta com os seus animais, ela mesma tinha restaurado quase toda a casa e vira-a quase sempre de calças de ganga e botas ou de fato-macaco. Era uma amazona consumada, uma perita com a espingarda e treinava os seus cães para que caçassem aves aquáticas. Além disso, era inteligente e tinha uma beleza natural e inesquecível. Naquele momento, enquanto ele estava sentado na sala, a coçar as orelhas de um dos seus cães, ela estava a fazer um filme com Jack Nicholson. A verdade era que não sabia se voltaria.

		Bateram à porta e levantou-se para a abrir. Duas semanas antes, sentia-se como um rapaz de dezasseis anos, que desejava ver Muriel todos os dias. Naquele momento, sentia-se velho e cansado.

		Abriu a porta, viu Luke Riordan e franziu o sobrolho. Era a última pessoa que queria ver. Luke e Shelby tinham tido um caso que não correra bem e ele acreditava que fora o motivo pelo qual ela partira.

		– Bom dia, general – cumprimentou-o Luke, com uma leve inclinação de cabeça. – Tem um minuto?

		– Suponho que sim… – respondeu ele, afastando-se da porta. – Queres um café?

		– Não, obrigado, senhor – Luke entrou. – Eu… Bom, devo-lhe um pedido de desculpas.

		– A sério?

		Walt virou-se e voltou para a sala. Os cães olharam para Luke e, em seguida, foram recebê-lo. Luce, o labrador castanho, sentou-se educadamente diante dele, mas abanava a cauda com tanta força que lhe tremia o corpo todo, mas Buff, que tinha menos de um ano, atirou-se a ele para reclamar a sua atenção.

		– Buff! Para baixo! – ordenou-lhe o general.

		Não serviu de nada. O labrador amarelo perdia o controlo com as visitas.

		– Ena, tem companhia!

		Luke riu-se, acariciou o cão e sentou-o.

		– São os cães de Muriel. Ela está fora e estou a cuidar deles.

		– Fora? – perguntou Luke.

		Walt sentou-se na sua poltrona e chamou os cães estalando os dedos. Não queria dar mais informações sobre o paradeiro de Muriel. Com um cão de cada lado, indicou-lhe a poltrona que tinha à frente dele.

		– Senta-te, Riordan. Estou desejoso de ouvir esse pedido de desculpas.

		Luke sentou-se, com uma certo desassossego.

		– General Booth, eu sou o motivo pelo qual Shelby partiu há pouco mais de duas semanas. Peço-lhe desculpa, senhor. Ela tinha motivos para pensar que o seu futuro comigo era incerto e partiu.

		Walt recostou-se. Shelby tinha vinte e cinco anos e Luke trinta e oito, e sempre receara que a relação da sua sobrinha com o piloto de helicópteros Blackhawk acabasse por a magoar.

		– Porque será que não me surpreende? – perguntou ele, com acritude.

		– Eu deixei que partisse, senhor. Pensei que seria o melhor para ela. Não podia suportar que ela apostasse tudo num homem como eu.

		O general sorriu com presunção. Ele não poderia tê-lo expressado melhor.

		– Devia ter-te dado um tiro – comentou. – Pensei nisso a sério.

		Luke não conseguiu reter uma gargalhada contida.

		– Imagino, senhor.

		Luke não estava assim há tanto tempo fora do Exército para ter esquecido as hierarquias. O general seria um general a vida toda e incutia-lhe respeito, embora tivesse ameaçado matá-lo.

		– Deverias estar a desculpar-te com ela, não comigo – disse Walt.

		– Já o fiz, senhor. Incrivelmente, perdoou-me.

		– Falaste com ela?

		– Sim, senhor. Ela voltou. Estava furiosa, mas pus-me nas mãos da sua compaixão e deu-me outra oportunidade. Desta vez, espero fazer melhor as coisas.

		Walt esbugalhou os olhos e arqueou os sobrolhos.

		– Voltou?

		– Sim, senhor. Pediu-me que lhe dissesse que virá a seguir, mas tinha de fazer qualquer coisa e eu queria falar consigo antes.

		– Para te desculpares – resmungou Walt. – Eu gostaria de ver a minha sobrinha, se não te importares.

		– Virá já, mas há mais uma coisa. Eu gostaria que me desse permissão para pedir a Shelby que se case comigo.

		Walt apertou os dentes.

		– Estás a abusar da tua sorte.

		– Nem imagina – Luke riu-se sem conseguir evitá-lo.– Tenho quase trinta e nove anos e vou até ao fim. Não é uma das suas condições, é uma das minhas. General Booth, ela significa tudo para mim. Não posso viver sem ela. Pensei que podia e tentei, mas já é demasiado tarde para mim. Estou apaixonado por Shelby. Vou estar apaixonado por ela o resto da vida.

		Walt tinha-se sentado mais direito e estava apoiado na beira da poltrona.

		– E os estudos dela? E a família? Penso que minha a sobrinha quer ter uma família e ouvi-te a dizer que isso não entrava…

		– Certamente, ter-me-á ouvido a dizer muitas coisas que acreditava que pensava e que não pensava, senhor. Shelby poderá fazer o que quiser e ter o que quiser, eu apoiá-la-ei. Não vou desperdiçar o seu tempo, senhor. Se se casar comigo, dar-lhe-ei tudo o que tenho e irei para onde ela quiser ir. Nunca mais voltará a sair da minha casa a pensar que não a amo. Esse pode ter sido o maior erro da minha vida, senhor.

		Walt sorriu, embora tivesse preferido não o ter feito.

		– Aprendeste a lição, não foi, rapaz?

		Luke não se importou que lhe chamasse «rapaz», mas a verdade foi como um murro no estômago.

		– Não faz ideia – replicou Luke, abanando a cabeça. Walt voltou a recostar-se.

		– Eu gosto de ver que baixaste a crista, Riordan. E se eu não der a minha permissão?

		– Far-lhe-ei o pedido na mesma. Dir-lhe-ei que o senhor não me aceita e pedir-lhe-ei que não lhe faça caso, mas eu gostaria de o fazer como deve ser, senhor. Já cometi muitos erros, senhor, não quero cometer outro.

		– Hum… Suponho que ainda possa apanhar surpresas…

		– Desculpe, senhor?

		– Nunca te tinha considerado inteligente.

		Luke abanou a cabeça. Merecia-o. Levara a sobrinha do general para a cama, embora a tivesse avisado de que não era um homem que pretendesse assentar a cabeça. Fizera o possível para que fosse aceitável, mas soubera desde o início que custaria ao general aceitá-lo. Também sabia que, se Shelby fosse sua sobrinha, ele tampouco o teria aceitado. Evidentemente, o general torturá-lo-ia um pouco e pareceu-lhe que tinha o direito de o fazer.

		A porta da rua abriu-se e Shelby entrou. Os dois homens levantaram-se de um salto, mas Luke chegou primeiro perto dela e rodeou-lhe a cintura com um braço.

		– Já acabaste? – perguntou-lhe ele.

		– Sim, foi muito fácil.

		Shelby tinha partido de Virgin River sem se despedir de Art, o ajudante de Luke. Não fora algo imperdoável, mas Art era um homem de trinta anos com síndrome de Down e, ao desaparecer sem se despedir e sem lhe dar uma explicação, poderia ter-lhe parecido que o tinha abandonado.

		– Não estava zangado comigo, só estava preocupado – acrescentou Shelby. Aproximou-se do seu tio. – Lamento não te ter telefonado para te dizer que viria, tio Walt, mas antes tinha de resolver as coisas com Luke.

		Walt olhou para o seu rosto resplandecente. Os seus olhos cor de avelã brilhavam e tinha as faces ruborizadas pelo amor. No entanto, isso não era o mais surpreendente. Uma olhadela a Luke esclareceu o resto da história. Luke sempre tivera ar de mau rapaz, de perigoso e irascível. Agora, já não. Todas as arestas tinham sido limadas e tinha uma expressão tão dócil como a de um cãozinho.

		Walt riu-se enquanto abraçava Shelby.

		– Shelby… Shelby… – afastou-a um pouco e sorriu. – Parece que o domaste. Já não tem mau feitio.

		– Felizmente! Acho que já não aguentava mais. Custou-me, mas ainda falta um pouco e vou ficar com ele. Virei cá todos os dias para te ajudar com os cavalos, como sempre.

		– Eu adorarei a ajuda. Há muitos cavalos. Muriel foi-se embora e estou a tomar conta dos seus cães e dos seus cavalos.

		– Onde está? – perguntou Shelby, acariciando os cães.

		– Voltou durante uma temporada para Hollywood. Vai fazer um filme.

		– A sério? – Shelby sorriu, com um brilho nos olhos.– Ena, é impressionante!

		Walt pensara que lhe pareceria uma notícia entusiasmante. Dissera a Muriel que tinha o seu apoio incondicional, mas a verdade era que já não se sentia tão compreensivo. Sentia-se ciumento, sozinho e fora de si. Além disso, aquela notícia sobre Shelby e Luke fazia-o sentir-se ainda mais infeliz. Mas esqueceu tudo aquilo.

		– Luke…

		Quando Luke olhou para ele, Walt assentiu firmemente com a cabeça e os olhos de Luke Riordan resplandeceram.

		Era uma da madrugada quando tocou o telefone que Walt tinha na mesa de cabeceira. A primeira coisa que pensou foi que era Shelby. Ela tinha-se entregado a Luke e Walt esperava que tivesse corrido tudo bem. Em seguida, pensou em Vanessa, Paul e Matt, o seu neto. Também pensou no seu filho, Tom, mas era muito pouco provável que lhe telefonasse àquela hora de West Point.

		– Walt… – cumprimentou-o Muriel, quando ele conseguiu despertar e atender o telefone. – Desculpa, querido, sei que horas são…

		Querido? Tinha-lhe chamado «querido»? Certamente, em Hollywood chamariam «querido» a toda a gente.

		– Não importa – replicou ele, com voz sonolenta. – Passa-se alguma coisa?

		– Não. Sinceramente, foi a primeira oportunidade que tive de te telefonar desde que cheguei, mas espero que não continue a ser tudo tão intenso.

		– O que tens andado a fazer?

		– Um pouco de tudo. A produtora organizou pequenas festas em pontos-chave da cidade para que os atores fossem vistos e para despertar interesse pelo filme. Estive a estudar a personagem, passei tempo com a guionista, ensaiei cenas que rescreveram assim que as aprendi, vi o guarda-roupa e saí para almoçar, para beber um copo, para jantar, para beber um copo e para ficar a falar até à meia-noite. Quando chego a casa, caio na cama como se estivesse morta e durmo até às cinco da madrugada. Depois, levanto-me e salto para a passadeira.

		Ele abanou a cabeça com perplexidade.

		– O que tem isso tudo a ver com o filme?

		– Tenho de estar em forma – ela riu-se. – Como não tenho os cães e os cavalos para me ajudarem, voltei a contratar o meu treinador pessoal. Sei que não parece, mas estou exausta.

		– Bom, deixa de sair para beber copos e sentir-te-ás melhor.

		– Limito-me aos refrescos quando estou com atores, produtores, promotores e tudo o mais. Não vão apanhar-me desprevenida.

		Ele sorriu e envergonhou-se de a ter recriminado. Também sentiu orgulho. Ela era uma profissional e ele deveria sabê-lo.

		– Assim é que eu gosto.

		– Conta-me o que se passa por aí.

		– Shelby voltou.

		– A sério? – perguntou-lhe Muriel, depois de algum silêncio.

		– Sim. Além disso, Luke deve ter mudado, porque ela foi viver com ele. Esta manhã, ele veio visitar-me e pediu-me permissão para lhe pedir que se case com ele.

		– Não posso acreditar! Deste-lha?

		– Não. Disse-lhe que fosse para o inferno e que deveria ter-lhe dado um tiro.

		– Gostarias que te considerassem assim tão duro, não é?

		– Parece que a grande tola está apaixonada. Também devias vê-lo. Já o meteu na linha. Está dócil como um cãozinho.

		– Não acredito – replicou ela, entre gargalhadas. – Fico feliz por Shelby. Essa tática nunca me correu bem. Quando partia batendo a porta com força, eles limitavam-se a dizer-me «adeus».

		– Como é Jack não-sei-quê?

		– Alguma vez vais dizer o seu sobrenome? – perguntou-lhe ela, com um suspiro.

		– Não.

		– É simpático, profissional, pontual, talentoso e gosta muito que se rendam aos seus pés. E não admira. Tem um dom. Gosto muito dele. Acho que voltar a trabalhar com ele será uma boa experiência.

		– Muriel, quando voltarás? – perguntou-lhe ele, com delicadeza.

		– Não sei, Walt – respondeu ela, com a mesma delicadeza. – Além disso, sim, sinto a tua falta.

		O bar de Jack era o ponto de encontro dos habitantes de Virgin River. Não apareciam todos todas as noites, mas podia sempre contar-se com encontrar um amigo. Era uma comunidade de base militar desde que Jack Sheridan, um antigo marine, abrira aquele bar. Acompanhara-o um dos seus melhores amigos, John Middleton, conhecido como o Pregador, que era seu sócio e o cozinheiro do bar. O seguinte a chegar fora Mike Valenzuela, que estivera duas vezes no Iraque com Jack e que era o xerife da vila. Paul, o genro de Walt, era outro dos rapazes de Jack e também tinha servido algumas vezes com ele. Inclusive Luke Riordan, que fora soldado, fora bem recebido na irmandade. Era o tipo de sítio onde Walt se sentia à vontade.

		Desde que Muriel partira, ele costumava ficar em casa e fazia qualquer coisa para jantar. No entanto, como na noite anterior falara com Muriel, sentia-se mais seguro e decidiu ir jantar ao bar de Jack. Chegou um pouco cedo, antes de encher. A televisão estava ligada e Jack ou qualquer cliente podia inteirar-se das notícias, do que estava a acontecer no Iraque.

		Jack carregava o seu filho às costas enquanto servia.

		– General, é bom vê-lo, senhor – cumprimentou-o Jack. – Há muito tempo…

		– Sim – Walt sentou-se num banco. – O que sabes do Iraque?

		– Rick escreve, pelo menos, de duas em duas semanas. Não quer assustar-me, mas os noticiários fazem-me tremer. Explodiram duas bombas com baixas do nosso lado.

		Jack tinha um protegido que entrara nos Marines aos dezoito anos e tinham-no destacado para o Iraque depois de um ano de treino especial. Era como um filho para Jack.

		– Estou a aprender a usar o computador. O correio eletrónico é fácil e rápido para Rick quando tem um computador por perto e não quero perder nada. O Pregador andava há anos a chatear-me e tem livros de Informática. Além disso, claro, Mel necessita de um computador em casa e eu, finalmente, converti-me.

		– Bem-vindo a bordo! – Walt riu-se.

		– Suponho que tenha estado com a vizinha.

		Jack serviu ao general a sua cerveja preferida sem que ele a pedisse.

		– Na realidade, Muriel passará uma temporada fora e estou a cuidar-lhe dos cães e dos cavalos.

		Walt disse-o com um certo orgulho. O contrato que ela assinara com o estúdio facilitava-lhe um ajudante para os cães no local de rodagem e alguém que ficasse na sua casa para se ocupar dos cavalos, mas Walt não quisera que ficassem nas mãos de desconhecidos e pedira-lhe que lhos confiasse.

		– Foi para Hollywood rodar um filme – explicou-lhe Walt. – Imagino que venha cá em alguns fins de semana, mas, certamente, demorará uns seis meses a acabar.

		– A sério? – perguntou Jack. – Não sabia.

		– Foi bastante repentino.

		– Teve de ser.

		– Certamente – Walt bebeu um gole de cerveja. – Leu um guião que lhe pareceu que tinha possibilidades se participassem as pessoas indicadas e, de repente, estava a levá-la ao aeroporto.

		– Bolas!

		– Foi o que eu disse. Já falei duas vezes com ela. Trabalha muito… e os animais estão bem.

		– Isso ocupar-lhe-á um pouco o tempo – comentou Jack, com um sorriso.

		Walt limitou-se a assentir com a cabeça. Tivera de se habituar a viver sozinho depois de a sua esposa morrer. Na realidade, nunca tinha esperado encontrar outra mulher que preenchesse aquele vazio, mas, quando Muriel o fizera, ficara espantado com a rapidez com que se habituara à companhia de uma mulher. Além disso, não era uma companhia qualquer, era a mulher que parecia ideal para ele. Quando estivera ali a andar a cavalo, a caçar e a restaurar a casa, ele apercebera-se de que tinham sido feitos um para o outro. No entanto, assim que recebera a chamada de Hollywood, ele começara a pensar que fora um néscio ao acreditar que podiam ter algo em comum. Para ela, era muito fácil colocar os cosméticos e mais umas quantas coisas numa mala, entrar num avião privado e partir para outra vida.

		– No outro dia, vi Shelby e Luke. Vieram beber uma cerveja e buscar o jantar. Parece que as coisas voltaram ao lugar.

		– Assim parece – confirmou Walt. – Pareciam satisfeitos?

		Jack inclinou-se para ele.

		– Em todos os sentidos da palavra – Jack riu-se. – Luke demorou mais tempo do que eu esperava a aperceber-se.

		– Só quero que Shelby esteja em boas mãos – replicou Walt.

		– Então, general, disso não há dúvida! Luke deu o braço a torcer – Jack sorriu. – É todo dela.

		– É melhor que sim – resmungou Walt. – Não me importaria de lhe dar um tiro.

		Jack riu-se. Walt aterrava muitos homens, mas não havia nenhuma prova de que tivesse magoado fisicamente alguém. Não obstante, tinha muito mau feitio.

		Naquele momento, Mike Valenzuela entrou pela porta das traseiras e sentou-se ao lado de Walt. Em seguida, chegou Paul, que anunciava sempre a sua chegada batendo com as botas enlameadas no chão do alpendre antes de entrar. Walt recordou porque gostava daquele sítio. Ali encontrava-se com homens que bebiam uma cerveja ao acabarem o dia de trabalho, enquanto Jack bebia uma chávena de café. Era camaradagem masculina. Então, entrou Mel, com o bebé tapado com o casaco. Dirigiu-se a Mike, depois de cumprimentar todos.

		– Brie virá jantar aqui?

		– Esta noite, não. Quer que o bebé durma cedo, se for possível. Ness adora ficar acordada até às tantas.

		– E Vanni? – perguntou Mel a Paul.

		– Não, Vanni vai cozinhar esta noite.

		– Abby? – perguntou-lhe Mel, referindo-se à sua convidada.

		– Também não – respondeu Paul. – Cameron vai levá-la a Grace Valley para fazer uma ecografia e, depois, vai levá-la a jantar a Fortuna para a tirar de casa.

		– Ah… – disse Mel. – Sabia que ele tinha de ir tratar de alguma coisa e estou de prevenção até que volte. Foi muito amável ao fazer isso por Abby.

		Paul assentiu com a cabeça e virou-se para Walt, com um ar um pouco atormentado que tentou disfarçar.

		– Vanni disse-me que Muriel se foi embora, senhor. Gostaria de vir jantar connosco?

		Walt olhou para ele de cima a baixo com uma certa severidade. Paul podia ter a mulher só para ele e convidava o sogro para jantar?

		– Não, filho. Embora a sinceridade profunda da tua oferta me tenha comovido.

		Toda a gente se riu, menos o indignado Paul.

		– Mas, senhor, disse-o a sério…

		– Foste muito amável – disse Walt ao dar-se conta de que fora um pouco cortante. – Ficarei aqui para jantar com Jack.

		– Onde está Muriel, Walt? – perguntou-lhe Mel.

		Já estava fartado de o explicar.

		– Está a fazer um filme – respondeu ele, contrariado.

		– A sério? Que entusiasmante! Deve ser um filme muito importante, porque estava desejosa de descansar um pouco de tudo aquilo.

		– Sim, foi o que ela disse. Jack não-sei-quê é o protagonista.

		– Jack…?

		– Tu sabes, aquele ator de Voando sobre um ninho de cucos…

		– Nicholson? Caramba! – exclamou Mel.

		– Melinda, íamos deixar de dizer palavrões diante dos meninos – recordou-lhe Jack, pacientemente, olhando para David por cima do ombro.

		– Bolas, esqueci-me! Mas, Walt, isso é incrível. Quer dizer, ele é fantástico. Ela deve estar entusiasmada.

		Os olhos de Walt deixaram escapar um brilho pouco amistoso.

		– Suponho que esteja entusiasmada até dizer chega.

		– Bom, não admira que estejas tão suscetível – Mel soltou uma gargalhada. – Jack, como toda a gente se vai embora, pedirei ao Pregador alguma comida para levar para casa. Conseguirias sair rapidamente se me chamassem? Como Cameron foi a Grace Valley, tenho de estar de prevenção para as urgências.

		– Não te preocupes, Mel – interveio Mike. – Eu vou para casa. Se receberes alguma chamada antes de Jack fechar, avisa-me. Eu posso ficar com os meninos.

		– Obrigada, Mike. Jack, importas-te de me ajudar a levar as coisas?

		– Claro que não, querida. Vou vestir o casaco a David e, depois, ajudo-te. Walt, já te sirvo o jantar.

		– Não te preocupes. Tenho de acabar a cerveja.

		«E de lamber algumas feridas», disse a si mesmo.

		Cameron Michaels encontrava-se numa situação muito insólita: tentava cortejar uma mulher que estava grávida de gémeos dele. Tinham-se conhecido há alguns meses em Grants Pass, quando uma série de circunstâncias os tinham juntado. Fora uma noite de uma felicidade inesquecível e nenhum dos dois pensara que voltariam a ver-se.

		Ele estava no restaurante do hotel Davenport porque ele e os seus colegas pediatras gostavam de jantar lá de vez em quando. Ela estava lá para assistir ao casamento de uma das suas melhores amigas. Nikki Jorgensen casara-se com Joe Benson e o copo-d’água fora naquele hotel. Vanni e Abby eram as damas de honor. Uma coisa levara a outra e Abby acabara no bar do hotel para escapar de tanta felicidade e amor sincero. Cameron não sabia que alguns dos seus amigos de Virgin River estavam naquele copo-d’água quando se encontrara com Abby no bar. Fora uma aventura de uma noite. Uma daquelas aventuras que Cameron acreditava que já tinha superado e que Abby jamais considerara. Naturalmente, tivera de acabar em gravidez, algo que os dois tinham tentado evitar.

		Quando ela chegara a Virgin River para passar a gravidez, a última pessoa que esperava encontrar era Cameron. No entanto, Cameron tinha laços com Virgin River e era um sítio que adorava. Conhecera o idoso doutor Mullins, que falecera alguns meses antes, Mel e Jack Sheridan, e Vanni e Paul. Vira uma oportunidade de mudar de vida e decidira experimentar durante um ano. Um motivo nada desdenhável daquela decisão fora o facto de não ter conseguido encontrar a mulher com quem passara uma noite maravilhosa de amor. Fora muito estranho que acabasse na mesma vila onde ela se escondera. Cameron era médico de família e pediatra, e o seu trabalho em Virgin River não tinha preço.

		Naquele momento, as complicações da sua relação com Abby eram descomunais. Abby estava a esconder-se porque ainda era casada quando conhecera Cameron, embora estivesse quase há um ano sem ver o marido. O marido era um artista de rock bastante conhecido, que a tinha obrigado a assinar um contrato pré-nupcial, no qual ela lhe prometia fidelidade ou ficaria sem compensação económica em caso de divórcio. Quando o divórcio se tornara definitivo, também lhe deixara imensas dívidas no cartão de crédito e ela necessitava do dinheiro para pagar as dívidas dele. Se alguém descobrisse que tinha concebido os gémeos antes de o divórcio ser definitivo, ela ficaria metida numa grande embrulhada a nível financeiro.

		Cameron estava a tentar levar as coisas com calma. Abby tinha muitos motivos para não querer precipitar-se numa relação séria. Da primeira vez que o fizera, acabara casada com um tolo infiel que a tinha prendido com um contrato pré-nupcial. Da segunda vez que fora imprudente, acabara grávida… de gémeos.

		Cameron telefonou-lhe.

		– Mel quer que faças uma ecografia e que conheças o doutor Stone, o ginecologista de Grace Valley. Pensei que podia levar-te e, depois, se quiseres, podemos jantar em Fortuna. Uma coisa tranquila e simples. É uma oportunidade para que saias e para que passemos algumas horas juntos.

		– É uma oferta muito amável – replicou ela, – mas porque não me levas a Grace Valley, conheço o médico, faço o exame e voltamos para casa?

		– Porque eu gostaria de ver a ecografia, Abby – ela não disse absolutamente nada. – John Stone não estranhará que te eu leve. Pode ser um segredo nosso enquanto te convier, mas, a sério, temos de passar tempo juntos, de falar como fizemos antes de tudo isto acontecer, de nos conhecermos… outra vez.

		Ela acabou por aceitar, mas ele notou uma certa reticência. Ao fim e ao cabo, tinha-a encurralado. Ele sabia que os bebés eram dele e não ia renunciar-lhes. Não ia obrigá-la a ter uma relação amorosa com ele, nem ia forçá-la a reconhecer a relação que os originara, mas tampouco se afastaria como se não se passasse nada. Eram os seus filhos e significavam muito para ele. Ela também significava muito para ele, mas não podia obrigá-la a apaixonar-se.

		Cameron marcou a ecografia para o fim do dia, quando John já tivesse visto todos os seus pacientes. O lógico seria jantarem juntos depois. Foi buscá-las às quatro e a conversa foi um pouco tensa durante o trajeto. Ele tinha preparado alguns assuntos. Perguntar-lhe-ia sobre os seus anos como assistente de bordo e sobre os planos que tinha para depois de os bebés nascerem. No entanto, não deram resultado porque ela mudou de assunto desde o início.

		– Tenho de te dizer uma coisa, Cameron. Vanessa adivinhou o nosso segredo. Lembrou-se de que me tinha escapulido da festa e, naturalmente, sabia que tu vivias em Grants Pass. Deve ter sido por causa da tua forma de olhar para mim ou de falar comigo, mas adivinhou-o. Não falou com rodeios. Disse-me que és um bom homem e que merecias uma oportunidade.

		Ele ficou mudo por um instante.

		– Bendita seja Vanessa… – conseguiu comentar ele, num sussurro.

		– Sim, bom, confio nela e sei que é judiciosa, mas isso não elimina certos inconvenientes. Um deles é que, embora tenha ido para a cama contigo, não te conheço. Certamente, seremos incompatíveis. O outro é que continuo presa a um contrato pré-nupcial que é a coisa mais parecida com uma fraude que eu já vi. Além disso, Vanessa jurou-me que não vai dizer nada, porque não quero que ninguém saiba o que aconteceu entre nós. Estou muito envergonhada. Não posso arriscar-me a que o meu desprezível ex-marido saiba de alguma coisa.

		– Muito bem. Está muito claro.

		– Penso proteger os meus filhos o melhor que conseguir.

		– Admiro-te, Abby. És muito valente – ela olhou para ele e verificou que ele tinha os olhos muito escuros, quase azul-marinhos, e que estava muito sério. – Eu também – acrescentou ele.

		Continuaram em silêncio até chegarem a Grace Valley. John Stone foi muito amável. Alegrou-se por ver Cameron e adorou conhecer Abby. Falaram durante algum tempo e explicou-lhe que gostaria de acompanhar a gravidez de perto, com Mel, porque presumia que os bebés nasceriam em breve. Era imprescindível terem a certeza de que os bebés estavam bem posicionados e seria necessário fazer ecografias. John não queria estar longe da Unidade de Cuidados intensivos se ela necessitasse de uma cesariana e pediu a Abby que fosse vê-lo com uma certa frequência por precaução. Em seguida, preparou-a para o exame.

		– É ainda um pouco cedo para saber o sexo. Queres sabê-lo se for evidente?

		– Sim, claro – respondeu ela.

		Mal começara quando se riu.

		– Ena, temos um menino! Está a tapar o outro bebé, mas, dentro de dois meses já terão crescido, ter-se-ão mexido um pouco e vê-los-emos melhor.

		Cameron, que tinha tratado muitos meninos como médico, começou a perder o controlo que sempre soubera manter. Humedeceram-se-lhe os olhos e acelerou-lhe o pulso. Tinha um filho varão! Pestanejou para tentar conter a emoção, mas não conseguiu e agarrou a mão de Abby.

		– Olha, Abby… – sussurrou-lhe. – O da frente é um menino.

		Graças a Deus, ela também estava emocionada e isso tirava-lhe o protagonismo.

		– Meu Deus… – sussurrou ela.

		– Parecem perfeitos – comentou John. – Espera-los para o dia dois de julho, mas, se cumprirem trinta e seis semanas, correrá tudo bem. Estão muito bem, Abby. Pedirei a Mel que verifique algumas situações, como a síndrome de Down e a espinha bífida, mas não há nenhum motivo para que não esteja muito otimista.

		Ela olhou para Cameron nos olhos. Os dois tinham lágrimas nas faces e Cameron secou as dela com delicadeza.

		– Ena… – disse John.

		– Ouve-me bem, John – pediu-lhe Cameron, – independentemente do que penses, não sabes de nada, entendeste?

		– Tudo o que acontece neste consultório é confidencial – respondeu John. – Posso ajudar de alguma forma?

		– Não – responderam Cameron e Abby em uníssono.

		– Muito bem. Pelo menos, têm um menino a caminho. Além disso, a minha boca é um túmulo, mas, bolas, são dois bebés lindos! – John sorriu. – Estou impaciente. E vocês?

		Os primeiros dez minutos de carro, durante o caminho entre Grace Valley e Fortuna, onde iam jantar, decorreram em silêncio. Só se ouvia a respiração de irritação de Abby. Até que apertou os dentes e não conseguiu conter-se.

		– Não posso acreditar que tenhas feito aquilo!

		Ele sabia perfeitamente o que fizera.

		– Estava emocionado – replicou ele, sem mais explicações.

		– O doutor Stone também sabe!

		– O que importa? Sou o pai!

		– Prometeste-me que não contarias! Disseste-me que seria segredo enquanto eu quisesse!

		– Vanessa sabe!

		– Porque o adivinhou!

		– John adivinhou-o quando viu que tinha lágrimas nos olhos por ter visto o meu filho!

		– É o meu filho! Tu só doaste o esperma, só querias uma aventura com uma mulher que conheceste no bar.

		Cameron percorreu mais algumas centenas de metros e parou na berma da estrada. Em seguida, fez inversão de marcha com o carro.

		– O que estás a fazer? – perguntou-lhe ela.

		– Vou levar-te a casa – respondeu ele.

		– Muito bem! Parece-me muito bem!

		Ela cruzou os braços e olhou com raiva pela janela. Estava a escurecer e tinham pela frente uma longa e silenciosa viagem até Virgin River.

		Quando Cameron chegou aos terrenos de Walt, não entrou imediatamente no caminho que levava à casa de Paul e Vanni. Parou o carro atrás dos estábulos, desligou o motor e virou-se para ela.

		– Lembras-te da noite em que nos conhecemos, Abby? Lembras-te da conversa que tivemos antes de irmos para o quarto? Foi sobre a lista de virtudes que pretendias num homem – ela ruborizou-se e assentiu com a cabeça, com um resmungo. – Um dos pontos importantes eram as maneiras.

		– Escuta, Cameron, tu é que me meteste nesta confusão e…

		– Eu ajudei – rebateu ele, com firmeza.

		– Leva-me a casa, por favor – pediu-lhe ela, com a mesma firmeza.

		– Levo já. Agora, tens de me ouvir, Abby. Se ser atencioso e interessado não vai servir de nada, posso mudar de postura. Independentemente de como queiras ser desagradável, nunca quis ser um dador de esperma. Tampouco pensei que não voltaríamos a ver-nos depois daquela noite que passámos juntos. Eu procurei-te. Quis passar mais tempo contigo. Nunca te considerei uma aventura. Tu desapareceste, recusaste-te a entrar em contacto comigo, embora tivesses prometido que o farias. É muito importante que entendas uma coisa. Tentarei colaborar contigo em tudo o que me permitires, mas, se tentares afastar-me dos meus filhos, eu lutarei. Eu perseguir-te-ei. Nem penses em fugir! Gostes ou não, estamos juntos nisto.

		– Leva-me a casa, por favor.

		– Ouviste-me?

		– Ouvi-te, mas gostaria de ir para casa.

		Ele contornou os estábulos e parou diante da casa de Paul e Vanni, onde vivia Abby. Quando ela estava prestes a sair do carro, ele agarrou-a pelo pulso. Ela virou-se e olhou para ele com um certo pânico.

		– Abby, não posso fazer com que me aprecies, mas posso fazer com que me aceites como o pai dos meus filhos. Conheço centenas de maneiras. Lembra-te disso, por favor.

		Ela soltou o pulso e saiu do carro sem dizer nada. Ele observou-a enquanto subia para o alpendre e entrava em casa. Respirou fundo e olhou para o relógio. Eram apenas seis e meia. Mel estava de prevenção até que ele chegasse e havia muito poucas chamadas. O doutor Mullins tinha exercido durante quarenta anos e bebia um uísque no fim de cada dia. Era o que ele necessitava imperiosamente. Virou o carro e dirigiu-se para o bar de Jack.

		Abby entrou na casa de Vanni e apoiou as costas na porta fechada. Vanni e Paul estavam no chão da sala com o seu filho. Observou a cena de tranquilidade doméstica e os olhos encheram-se-lhe de lágrimas. Vanni e Paul levantaram-se de um salto.

		– Meu Deus! – exclamou Vanni, correndo para ela, com Paul atrás. – A ecografia correu bem?

		– Muito bem. O doutor Jones disse que estão perfeitos.

		– Então, pode saber-se porque choras?

		– Discuti com Cam – respondeu ela, entre soluços.

		– Cam…? – perguntou Paul, sem entender.

		– Zanguei-me. Ficou com lágrimas nos olhos quando viu a ecografia. Um dos bebés é um menino. Não suportei que ficasse comovido diante de John Stone e perdi as estribeiras.

		– Abby…

		– Ficou comovido? – perguntou Paul, ainda mais perplexo. – Cameron?

		– Vanni… Eu chamei-lhe «dador de esperma»! Fui muito desagradável.

		– Abby…

		– Dador de esperma? – perguntou Paul, sem entender absolutamente nada.

		– Disse-me muito claramente que não vai manter-se à margem disto. Vai ser um problema… Como se não tivesse problemas suficientes! – abraçou Vanni e chorou no seu ombro. – Disse que não podia obrigar-me a apreciá-lo, mas que não ia permitir que o afastasse dos bebés.

		– Apreciá-lo? Bebés? Pode saber-se o que está a acontecer aqui? – insistiu Paul.

		Vanni olhou para Paul por cima do ombro.

		– Cameron é o pai. Não o contes a ninguém.

		– Não o contes a ninguém, por favor! – insistiu Abby, entre lágrimas.

		Paul ficou em silêncio enquanto Vanni abraçava Abby para a consolar.

		– Estás a gozar comigo? – perguntou ele, quando conseguiu reagir.

		– Não queria ser brusca – desculpou-se Abby. – Possivelmente, será por causa da gravidez.

		– Claro, querida – tranquilizou-a Vanni.

		– Espera – interveio Paul. – Espera aí.

		– É uma história muito longa, Paul – replicou Vanni. – Tu não contes a ninguém. Explicar-te-ei tudo mais tarde.

		– Mas pensava que tinham acabado de se conhecer!

		– Evidentemente, já se conheciam. Não sejas tolo. Conto-te tudo mais tarde, quando Abby se acalmar.

		Paul afastou-se e foi apanhar o pequeno Matt do chão.

		– Deve ser uma história muito longa – balbuciou Paul. – Pelo menos, de cinco meses.

		– Abby, vais ter de te desculpar – estava a dizer Vanni. – Não podes tratá-lo assim. Quer dizer, não tens de te apaixonar por ele nem nada parecido, mas tens de ser amável. Tem certos direitos e não é mau. Na realidade, é muito bom.

		– Eu sei, eu sei. Mas tenho de carregar estes bebés e de os dar à luz, e ainda não tenho o controlo. Perdi-o!

		– Bom, quando lhe disseres isso, tudo…

		– Hum… Hum… – pigarreou Paul. – Vão ficar assim algum tempo, não vão?

		– Sim, Paul. Dá-nos licença – respondeu Vanni.

		– Meu Deus! – exclamou Abby. – Iam para a cama! Era a primeira vez que estavam sozinhos em muito tempo e estraguei tudo ao chegar mais cedo.

		– Não faz mal – tranquilizou-a Vanni. – Podemos ir para a cama quando quisermos.

		Paul passou uma mão pela nuca.

		– Bom, na realidade…

		Irem para a cama naquelas circunstâncias era um golpe de sorte. Tinham um filho e uma convidada, e, além disso, o general aparecia com uma certa frequência desde que Muriel partira. Dizer «quando quisermos» era um exagero.

		Paul entregou Matt a Vanni.

		– Vou sair um pouco. Vou beber qualquer coisa com Jack. Vocês falem das vossas coisas, está bem?

		– Claro – respondeu Vanni, pegando em Matt. – É uma boa ideia.

		Paul dirigiu-se para a porta e Vanni dirigiu-se a Abby:

		– Já comeste alguma coisa? Prepararei qualquer coisa para comeres e falaremos sobre isto.


		Dois

		Cameron entrou no bar e viu cerca de doze pessoas, que acabavam de jantar em mesas diferentes. Sentou-se num banco ao balcão.

		– Olá, doutor – cumprimentou-o Jack. – Como vão as coisas?

		– Muito bem – respondeu Cameron, com pouco entusiasmo. – Dá-me um uísque. Uma coisa boa e forte.

		– Claro! Foi um dia complicado?

		– Complicou-se. Não te preocupes, jantarei qualquer coisa, beberei um café e deixarei a tua mulher livre da prevenção.

		– Deixámos tudo resolvido, doutor. Mas pensei que ias jantar com Abby esta noite.

		– Isso não deu resultado.

		– Isso chateará Paul – Jack riu-se. – Pensava que ia estar sozinho com a sua mulher.

		– Pois, não pude fazer nada. Garanto-te.

		– Está tudo bem?

		– Uma maravilha – respondeu Cameron, levantando o copo. – Fabuloso!

		Cameron ainda não dera um gole quando entrou Paul, que se sentou ao lado de Cameron e apoiou os cotovelos no balcão.

		– O que estás a beber? – perguntou a Cameron.

		– Uísque.

		– Quero o mesmo – pediu Paul a Jack. Jack pegou num copo e serviu-o.

		– Teria jurado que tinha planos para esta noite.

		– Eu também – Paul bebeu um gole. – No entanto, Abby chegou com uma espécie de crise emocional e monopolizou Vanni – Paul olhou fugazmente e com irritação para Cameron. – Não parava de chorar.

		Cameron virou-se para ele.

		– Não fiz nada – replicou Cameron, com uma certa aspereza. – Fui amável, atencioso, maravilhoso.

		– Eu sei – reconheceu Paul. – Ela disse que tinha perdido as estribeiras, que tinha dito algumas coisas desagradáveis. Vais ter de a ignorar. Está grávida e desorientada.

		Jack estava inclinado sobre o balcão para acompanhar a conversa, que, felizmente, mais ninguém conseguia ouvir.

		– Fi-lo o melhor que consegui – justificou-se Cameron.

		– Ela disse que se sente como se tivesse de fazer tudo… Ter os filhos e tudo isso… E que se sente como se não tivesse o controlo.

		– Não tem o controlo? – perguntou Cameron, com veemência, antes de se rir com amargura.

		– Bom, agora, sente-se muito mal por isso.

		– A sério? – perguntou Cameron. – A mim também me caiu muito mal o que disse.

		Cameron olhou para o seu copo com ar sério.

		– Vá lá… – interveio Jack. – O que pode ter dito assim de tão grave?

		Cameron olhou para ele.

		– Chamou-me uma coisa horrível.

		– Bom, já és grandinho – Jack riu-se. – O que pode ter-te chamado uma mulher grávida para te zangares assim tanto?

		– Não interessa. Já passou.

		– Dador de esperma… – respondeu Paul a Jack. Cameron olhou para Paul com fúria.

		– Estúpido! Nunca te disseram que és uma boca rota?

		– Quando Vanni me disse que não o contasse a ninguém, não imaginei que se referisse a ti. Tu já sabias, não era?

		Cameron olhou para Jack.

		– Não te preocupes com Jack – tranquilizou-o Paul. – Jack não dirá nada. Bom, dirá, mas, se receber ordens concretas para não o fazer, não abrirá a boca.

		– Porque te disse isso? – perguntou Jack, medindo com muito cuidado cada palavra.

		– Não tenho ideia – respondeu Cameron.

		– Bom, se te tranquiliza sabê-lo, Vanessa chamou-me tolo por perguntar o mesmo – Paul bebeu um gole da sua bebida. – Estamos metidos numa bela confusão… pai.

		– Bolas!

		Jack endireitou-se, pegou noutro copo e serviu-se. Normalmente, esperava até ter fechado o bar, mas pareceu-lhe indicado solidarizar-se com eles.

		– Correu tudo bem com a ecografia? – perguntou, com cautela.

		– Muito bem – respondeu Cameron, antes de beber outro gole. – Os bebés estão muito bem.

		– E, pelo menos, um deles é menino – acrescentou Paul, levantando o copo e verificando que Cameron voltava a olhá-lo com fúria. – Ninguém me disse que não dissesse isto.

		– És muito tolo – comentou Cameron, com paciência.

		– Bom, sou um tolo que ia divertir-se muito quando o seu filho se deitasse, até que zangaste Abby, a fizeste chorar e… – parou bruscamente e abanou a cabeça.

		– Senhores, proponho um brinde – Jack levantou o copo. – Bebamos ao silêncio. Se esta conversa sair deste bar, seremos esfolados vivos.

		– Ao silêncio! – brindaram os outros dois homens.

		– Muito bem – disse Jack, – uma vez que há um pacto de silêncio, só quero saber onde e como aconteceu.

		Cameron pousou o copo.

		– No fim de semana do casamento de Joe Benson em

		Grants Pass e pelo procedimento habitual.

		– Tu não estavas no casamento – disse Paul.

		– Naquela noite, jantei no restaurante do hotel. Conheci-a no bar. Isso é tudo o que vou dizer sobre o assunto. Além disso, se Abby souber que te disse isto tudo, a minha situação será mais do que insuportável. Entendeste, Paul?

		– Sim. O que vais fazer a esse respeito?

		– A esse respeito?

		Paul olhou por cima do ombro para se certificar de que ninguém conseguia ouvi-lo e inclinou-se para a frente para falar em voz baixa. Jack também se inclinou para não perder nem uma palavra.

		– Bom, está grávida e és o pai. Já pensaste em alguma coisa? Pensaste em casar-te?

		Cameron pousou o copo com impaciência.

		– Presta atenção, Paul. Nem sequer consegui levá-la a um restaurante em Fortuna. Odeia-me. Fui um cavalheiro naquela altura e esta noite, mas odeia-me. Chamou-me «dador de esperma».

		– Bolas! – exclamou Paul.

		– Bolas! – imitou-o Jack.

		Os três levantaram o copo, com ar infeliz.

		Vanessa pôs água a ferver para fazer um chá para Abby e foi deitar Matt. Quando voltou para a cozinha, Abby estava a assoar-se e a secar os olhos. Enquanto o chá arrefecia, Vanni serviu um prato com carne assada, batatas e cenouras, e aqueceu-o no micro-ondas. Deixou o chá diante da sua amiga, tirou uma cerveja do frigorífico e sentou-se à frente de Abby.

		– Já acabaste de chorar? – perguntou-lhe.

		– Sim. Desculpa. Não sei o que se passa comigo.

		– Eu sei. Estive tão sensível durante a minha gravidez que não consigo entender como é que me suportavam.

		– Deveria estar envergonhada – Abby suspirou. – Tu passaste por muito pior.

		– Não tem nada a ver. Tu estás a aguentar muita tensão. Sendo solteira, com todas aquelas contas e o contrato pré-nupcial, não admira nada que estejas um pouco… suscetível.

		Abby assoou-se novamente.

		– Queixo-me de não ter o controlo, mas perco o controlo. Não tem sentido.

		– Abby, não sou famosa pela minha sensatez. Sou conhecida por ter um temperamento endiabrado. São as palavras exatas do meu marido, que não tem o mínimo temperamento. Quero que saibas que estarei do teu lado, faças o que fizeres. No entanto, dir-te-ei o que penso que deverias fazer. Penso que deverias passar pela clínica amanhã de manhã e desculpares-te com Cameron. Sei que ambos conseguirão ser pais dos meninos. Só têm de chegar a um acordo. Isto não pode continuar assim. Tu não vais renunciar a eles e ele tampouco. Têm de encontrar uma maneira de trabalhar juntos, sendo amigos ou não. Embora fosse muito melhor se o fossem, por eles.

		– Põe-me furiosa! – exclamou Abby, com outra lágrima na face.

		– O que te põe furiosa?

		– Que tenha vindo para aqui! Que me tenha encontrado! Que, agora, para além de tudo, tenha de encontrar uma maneira de lidar com ele! Eu só queria ter os meus filhos, levá-los para a casa da minha mãe e continuar com a minha vida.

		– A sério? Abby, não tens esse direito – Abby olhou para ela com os olhos cheios de lágrimas e um lenço de papel amachucado na mão. – Já te contei que conheci Cameron antes de Paul entrar em cena e me dizer o que sentia por mim. Bom, não posso dizer que o conhecesse muito bem, só tivemos dois encontros muito platónicos, mas falámos muito e soube que por esta altura já esperava estar casado e ter uma família. Queria ter uma esposa e filhos. Gosta tanto de crianças que se especializou em Pediatria.

		– Sim, já sei isso tudo.

		– Abby, escuta-me. Somos amigas há muito tempo. Trabalhámos juntas, fomos para a farra juntas e chorámos juntas por causa dos homens a quem entregámos os nossos corações. Quando me lembro de alguns que pensámos que poderiam ser os nossos futuros maridos… Sinto calafrios! Como tua amiga, posso ser sincera e tens de me ouvir. Abby, não tens esse direito. És tão responsável pela situação como ele e ele tem tanto direito como tu de ser pai. Penso que teria sido uma tragédia para Cameron se tivesses conseguido desaparecer com os seus filhos. Acho que merece poder dizer à sua família que vai ser pai. A sua mãe merece saber que vai ser avó. É possível que seja complicado e imperfeito, mas tenho a certeza de que é uma das melhores pessoas que conheço. Acho que, se surgir algum problema em criarem esses filhos juntos, o problema surgirá de ti, não dele.

		Abby não disse nada durante algum tempo.

		– Eu…

		– É duro, eu sei, mas é assim que vejo as coisas, Abby. Não tens de te casar com ele, nem de o amar, mas tens de deixar que seja o pai dos seus filhos. Não fez nada de mal. Não merece a tua raiva. Se quiseres, podes odiar Kid Crawford, o descarado do teu ex-marido, mas não entendo porque castigas Cameron. É bom. Se ele não tivesse vindo para cá e não se tivesse encontrado contigo pela maior das casualidades, eu teria achado que tinhas a responsabilidade de o procurar e de lhe dizer a verdade.

		Abby inclinou-se sobre a mesa para Vanessa.

		– Tens a certeza de que serias tão sensata e lógica se estivesses tu metida nesta confusão?

		– Acabaria por o ser – respondeu Vanni. – Será difícil conseguires ser lógica e sensata, mas não estou preocupada, consegui-lo-ás porque Cameron não fará nada que possa magoar-te. Pelo menos, partilhará a paternidade e ele trata tão bem as crianças que será um pai maravilhoso. Sabes quantas mulheres quereriam ter um companheiro assim? Estás presa nesta situação, mas não é assim tão terrível. E se os filhos fossem de Kid Crawford? – Vanni levantou-se, foi até ao micro-ondas e programou-o para mais quarenta e cinco segundos. – Come um pouco, dorme bem e amanhã poderás começar a resolver as tuas ofensas.

		Quando Abby se deitou, ficou muito tempo acordada. Sabia que Vanessa tinha razão em quase tudo. Naturalmente, tinha de ser mais compreensiva com Cameron e não receava que não fosse um bom pai. Se não pudera imaginá-lo quando o conhecera há alguns meses, naquele momento tinha a certeza. Aceitara o que acontecera e, mesmo assim, satisfizera as suas necessidades, protegera a sua privacidade e tentara protegê-la do pânico. Os cuidados dele destinavam-se totalmente ao bem-estar dos bebés.

		Além disso, estava desassossegada. Dissesse o que dissesse, ainda se lembrava da noite que tinham passado juntos em Grants Pass e a pele abrasava-lhe. Cameron era um amante de sonho. Cada palavra e toque dele faziam com que se sentisse adorada. A satisfação fora perfeita, absoluta, nas suas mãos. Era o tipo de homem que qualquer mulher desejava.

		Certamente, seria assim com todas as mulheres que levara para a cama. O mesmo encanto, poder, humor… e a mesma sensibilidade. Ao fim e ao cabo, quando se apercebera de que ela estava grávida dele, não lhe dissera que achava que estava apaixonado por ela. Tinha exigido os seus direitos como pai, mas não falara de casamento.

		Dissera que a tinha procurado e que queria passar tempo com ela…

		Virou-se na cama. Além disso, ter-se-ia rido de qualquer declaração de amor e nunca teria aceitado casar-se com ele, com um desconhecido. Seria um disparate.

		No entanto, Vanessa e ele tinham razão. Ele fora atencioso com os seus sentimentos e ela fora má. Os seus filhos estariam melhor com um bom pai de quem pudessem sentir-se orgulhosos do que sem um pai.

		Aqueles pensamentos tiraram-lhe o sono naquela noite.

		Levantou-se muito cedo, mas não antes de Paul. Estava a beber uma chávena de café na cozinha quando o amanhecer começava a despontar no horizonte. Olhou para ela por cima do rebordo da chávena.

		– Peço-te que me desculpes – disse ela, antes de o cumprimentar. – Ontem à noite, estava um pouco desorientada, mas vou à clínica para me desculpar com Cameron e tentar colaborar com ele no nosso… projeto.

		– Acho que é uma boa ideia – ele sorriu levemente. – Se tivermos em conta…

		– Tens alguma ideia melhor? – perguntou ela.

		– Abby, eu não sei nada de ter filhos. Só sei que, quando Matt estava a caminho, eu me preocupei muito com ele. Vanni estava muito triste e irritável. Preocupava-me que isso pudesse afetar o nosso filho de alguma forma. Acho que Mel também estava preocupada, mas disse-me que, se as preocupações ou os medos fossem prejudiciais, não teria havido um único nascimento saudável na história da Humanidade. Eu só gostava que pudesses sentir-te contente – ele pigarreou. – Tenho a certeza de que Cameron está do teu lado. Tenho a certeza de que ele também o quer.

		Ela inclinou a cabeça e sorriu.

		– Tens razão. Tenho de tentar. Ao fim e ao cabo, terei alguns problemas, mas, neste momento, estão controlados. Além disso, vou avançar com Cameron. Se não me odiar demasiado…

		– Não te odeia – ela olhou para ele com os sobrolhos arqueados. – Acho que não te odeia – corrigiu-se ele.

		– Eu adoraria beber uma chávena de café bem forte – comentou Abby, enquanto olhava com inveja para a chávena de Paul.

		– Vês? Só isso já poderia pôr-te irascível – Paul sorriu-lhe. – A quantas coisas terás de renunciar para ser uma boa mãe?

		Vanessa acabava de se levantar com o seu filho quando Abby estava a vestir o casaco para sair. Pensara que, se chegasse à clínica antes de abrir, poderia falar em privado com Cameron. Embora não soubesse se conseguiria dizer alguma coisa além de lhe pedir desculpa.

		Bateu várias vezes à porta antes de ver uma sombra a aproximar-se. Eram sete e meia e só abriam às nove. Quando ele abriu a porta, efetivamente, só conseguiu dizer «desculpa».

		Usava apenas umas calças de pijama de algodão, estava descalço, tinha uma toalha ao pescoço e o cabelo molhado pelo duche. Ruborizou-se um pouco ao recordar aquele peito granítico contra os seios dela e aqueles braços musculados.

		– Queria vir cedo, mas parece-me que vim demasiado cedo – desculpou-se ela.

		– Não te preocupes – tranquilizou-a ele, abrindo a porta. – Passa-se alguma coisa contigo?

		– Acho que não.

		– Então, o que se passa? – insistiu ele, com uma certa preocupação. – Dói-te alguma coisa? Sentes-te mal fisicamente?

		– Agi mal e vim desculpar-me.

		– Ah… – Cameron suspirou, aliviado. – Esquece isso. Estavas alterada. Ambos estávamos. Ter gémeos implica uma certa tensão. Não penses mais nisso.

		– Pensei que talvez pudéssemos falar um pouco, se tiveres tempo.

		Ele sorriu.

		– Apetece-te um chá?

		– Preferia uma chávena de café bem forte com muito leite, mas imagino que seja impossível.

		– Não é uma boa ideia – ele riu-se ligeiramente. – Mas há infusões na cozinha. Mel tem-nas para as grávidas.

		– Mel não bebe chá? – perguntou ela.

		– Não! Mel é viciada em cafeína. Consumi-la-ia por via intravenosa se pudesse.

		– Eu também. É possível que tenha síndrome de abstinência. Poderia ser parte do problema.

		– A infusão não tem teína.

		– Fantástico! – comentou ela, com tom sarcástico.

		Cameron riu-se mais.

		– Vamos para a cozinha. Já tomaste o pequeno-almoço?

		– Se não te importares, prefiro deixá-lo para depois de termos falado um pouco.

		Ele encheu a chaleira e olhou para ela por cima do ombro.

		– Esta visita afeta-te o estômago por algum motivo?

		– Dois bebés afetam-me o estômago. Enjoos matinais a dobrar de manhã. Hão de passar – Abby sentou-se. – Já vomitei esta manhã, de modo que estaremos a salvo durante algum tempo.

		Cameron olhou fixamente para a chaleira ao lume. Ela não entenderia, mas ele gostaria de ter estado lá. Gostaria de estar perto dela inclusive nas piores alturas da gravidez. Gostaria de ser o alvo das suas queixas, das suas críticas e das suas irritações. Embora já estivesse a sê-lo bastante, não suportava que ela sofresse todos aqueles incómodos sem a abraçar para a consolar até que se acalmasse. Era um disparate, mas queria ver como ficava verde, saía disparada para a casa de banho, voltava a sair pálida e se atirava nos braços dele. Gostaria de ser o seu companheiro, de sentir o seu ventre volumoso contra ele todas as noites.

		Virou-se e olhou para ela.

		– Queres biscoitos?

		– Não, obrigada.

		– Continuas com enjoos aos cinco meses?

		– Receio que sim. Mel disse que pode acontecer. Há quem seja sortuda, eu sou duplamente sortuda. Evidentemente, as minhas hormonas descontrolaram-se.

		Ele pegou numa chávena e num saco de uma infusão. Serviu-se de um café bem forte, como Mel gostava, e sentou-se à mesa com ela.

		– Não sei por onde começar. Cameron, ontem à noite fui má e muito desagradável, desculpa. Acho que me senti fora do controlo. Não estou zangada contigo, nem receio que vás ser um pai terrível. Trata-se de toda esta confusão comigo. Eu gostaria de te manter à margem dela. Gostaria que não afetasse os bebés.

		– Entendo.

		– Naquela noite… A noite em que aconteceu isto tudo… – Abby respirou fundo. – Estava alterada, deprimida, não sabia para onde ir… Nunca pretendi que acontecesse. Não deveria ter permitido que acontecesse. A culpa é toda minha.

		– Abby, não há culpados.

		Cameron ia agarrar-lhe a mão, mas a chaleira apitou e retirou-a do lume. Preparou a infusão e levou-a a Abby. Voltou a sentar-se enquanto ela a bebia.

		– Não se trata de ter a culpa. Somos adultos. Fomos adultos naquela noite e foi uma noite fantástica.

		– Foi um erro – contradisse-o ela. – Não é a minha maneira de conhecer homens.

		– Eu sei. Eu também não conheço mulheres assim. Merecemos uma segunda oportunidade.

		– Foi por isso que vim – ela suspirou. – Vanni falou seriamente comigo ontem à noite. Se ambos vamos ser pais, pelo menos, temos de nos dar bem. Não posso tratar-te como um inimigo, só foste amável comigo. Suponho que não saiba como fazê-lo… Para nos darmos bem. Para que sejas o pai sem que ninguém saiba que és o pai.

		– Deveríamos ter falado sobre isto porque tenho algumas ideias.

		– A sério? – perguntou-lhe ela, com os olhos esbugalhados.

		– A sério.

		Ela apoiou o queixo numa mão.

		– Estou impaciente.

		– Para começar, não temos de explicar nada a ninguém. Esse é o ponto de partida. Podemos dar-nos bem sem que isso seja suspeito. Podemos ver-nos e ser amigos. Abby, és uma mulher bonita, sensual e divertida. Esperas gémeos e eu sou pediatra. Eu adoro bebés e mulheres bonitas. O facto de seres mãe solteira não iria dissuadir-me. Não tem nada de estranho que me atraias, mesmo que não tivéssemos tido aquela noite. As pessoas costumam pensar que a vida é um filme com um final feliz.
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